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RESUMO: Objetivo: identificar as características da violência obstétrica no Brasil 
a partir de discursos de mulheres na literatura online. Método: Estudo descritivo, 
exploratório, do tipo revisão integrativa, com abordagem qualitativa, realizado em 07 
artigos indexados na LILACS, BDENF, MEDLINE e SciELO, no período de 2010 à 
2019. Resultados: Os estudos mostraram que as principais formas de violência são 
a realização de alguns procedimentos técnicos desnecessários como a manobra de 
Kristeller, episiotomia sem consentimento, toques vaginais sem o consentimento ou 
conhecimento da mulher que ocorre permeado de desumanização, negligência e 
maus tratos, durante e após o parto. Conclusão: A violência obstétrica tem se 
tornado uma prática comum nos serviços de saúde. É de suma relevância ampliar as 
discussões acerca das formas violentas de prestar assistência a essa população. 
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ABSTRACT: Objective: To identify as resources of obstetric violence in Brazil from 
the discourse of women in the online literature. Method: Descriptive, exploratory, 
integrative review type study with a qualitative approach, carried out on 07 articles 
indexed in LILACS, BDENF, MEDLINE and SciELO, from 2010 to 2019. Results: 
Studies on the main forms of violence are the realization of some necessary 
technical procedures, such as Kristeller's maneuver, episiotomy without consent, 
vaginal touches without consent or knowledge of the woman that allowed 
dehumanization, neglect and mistreatment, during and after childbirth. Conclusion: 
Obstetric violence has become a common practice in health services. It is of relevant 
importance as discussions about violent forms of assistance to this population. 
 
Keywords: Obstetric Violence. Childbirt. Maternal Health. 

                                                           
1 Enfermeiro da UPA 24h Princesa Isabel-PB. Coordenador de CME/Centro Cirúrgico do HRPI. Pós- 
Graduando em Enfermagem em UTI Adulto pela Cândido Mendes. E-mail: jplopes_pb@hotmail.com. 
2 Docente da Faculdade de Campina Grande-FAC/CG - UNESC Faculdades. E-mail: 
zelinha_araujo@hotmail.com. 


